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:li t·n . d D t . Completo sortimento de vidres 

i l .• ttaeettto a ma f11Z para ve\, 111es, vidraças de cores, 

'
ij musulina e opaco; fantazia, etc, Grande variedade de estam­

pas, espelhos e molduras para quadres, etc. 
'•:líl Grande sortimento de folhinhas e cartõés· de 
íl Boas Festas para Natal . 

1 BELMIRO Vl[IRAff.RHAIIO[S & C. -I?ua M Floriano, 11-A • ' · r. IOUAt;Sl '--filial e111 t-.lilopolis: Av Lazaro de Aln1eida, 195 ! 
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l Lam, adas, instillações electricas, material el ectrico, abat jours, 

{ ó 1 ª "ENSHUi!Jf{DOUíl D[ lüUllSSÓ"-D.M.Seabra,10 

} ·.i J C01llpre111 na cid~de, pois os preços aqu i silo os mesmos 
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r ü/iij'-.1-~• Unh10 c~~~~e~~ 
vacca, por­

co e carneiro de p;imeira qualidade. 

Ell'n~sto ffiottei11a 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MM<ECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

QUITA~ nA E C H D O O E C AH NA DO COELHO 
, Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualic'ades. DEPOSITO DE GELO 
VíANOEL COELHO---Rna Marschal Floriano m HDVil IGUASSú 

Desnt;in~j~ ~:obo BOM E BARATO 
06..,. v1ua U" Importação directa de 

cereaes dos Est::idos de São Paulo, Minas e Rio G. 
do Sul.- -- Vinhos recebidos directamenle. 

.(a ~ ~t 
198-Nova Jguassü 

~ ... -~.' .... .., .. .., ,. ... .... ,.,,., ....... ~- ,,..,., ,....,.,"",., .......... ,...,,,,.., .., 

Pharmac·,a lguass' Rua M. floriano, 106 U (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 

sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

,., ,., • .... ••• • ..... ft " .,, ft •• .,.,.~,., __ .., 

T I e A 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA. IOUASSU' E, DO RIO 

~,.,,.,~ ..... ,.,,.,,.,....,_,"""",.,.,,.,,~w,,.,,., 

E l i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Ti nge se para luto em 24 horas. Li!11Pª e passa ternos e!11 30 
mi nutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda VOJle. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, codinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTA~A 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E do Rio 

,,,,_~,.,,.,"""",., __ .,...,.,..,. ,..,,.,,.,~ ... --~,.,...,..,,.,,.., ~,.,,.,,.., ~,.,~--....,,..,,..,,. 

Menelik 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Vi sco r.dessa de Pirassin 1inga, 62 - RIO 

Açougue São Jorge 

JA COMO R. FERRgIRA 
Tem sempre superior es carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Crllz e Mendes, A unica que terá breve 

téla fin a de arame, a prova de moscas . 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarío:; de qualquer cl asse para anjos e 
i adultos-Acceitam se encomm end as a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Flori nno Peixoto, 144 

NOVA IOUA.SSU' ESTADO DO RIO 

/
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j A R M " Z E l\I B A R B O S A íl! OLA R 1 A 1\1 A N O E L D OS REIS 
!j Grande 1\rrr.nem de seccos e molhados, ferragens, Jj

1 Vende barro, areia e tijolos, tudo de I· qualidade. 

li tintas, IOllÇA~ outros artigos-Vende ~ó.a dinheiro j! PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

1 L. L. RALJNHETTE ! MANOEL DOS REIS 
t,_R ... Mar~~al_Florhno,_1,.1s-Nova _Igua ~s c1_-=--~~-Rio ~ 1 RUA CAPlfÃO CHAVI.S 1'.0VA IOUASSU' 
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REO. E OFF/0/NAS : 

AY. FRANCISCO SOARES, 28 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

/ Director~Proprietario Avelino de Azeredo / 
ASS/GNA TURAS t 

Mez . . . 1$000 
Num. avulso 200 

' t • • t ; • • t • t • t 
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N Ã TAL I CA:~AS ADA 
................ ~................ ç 

MAXIMAS, MEDIAS E 

MINlMAS --~ 
Ouço dizer que o casorio 

.... ... ........... 

O ~etrato ........ ...--... ....... . 
E M DIAS c o m o esse, 
_ consagrados a união 
111 familiar, a o convivia 
__ mai; intimo, para o 

--~--
I 1 

RIACHÃO, HOJE, DOMIN · 
00, DO ANNO QUI T AMBEM 
TÁ CORRENDO. 

qual, os lé!res se en 
flóran, na tecepçao áquel­
les que a elles voltalll ;­
sentimos, nitente e grande 
o poder da crença. Por to 

Caro cumpade Dúdú 

Cumplimentos 

da éi parte, eni 
todo a orbe en 
fim, o Det.s -me 
nino é festeja 
do e crido: por. 
que, a so1 rir, 

humilde e lindo, · a_bençôo 
a todos,.-não dum throrn 
no de ouro e pedrarias, 
mas duma mangedoura sim 
pies onde bois e asnos , 
numa mastigaçilo morósa, 
satisfaziam á fome ! 

E que saudade immensa 
dos tempos de creanç .i nos 
despertam esses canlicos 
sacros que reboar.; pela 
egreja illuminada ! 

E que alegria enorme,-­
que conforto , experimenta­
vam nossas almas puras, 
ao beijarmos ao Deus me 
nino, em cuja face sorri 
dentr. resplandeciam a flôr 
do padão e o rnmo da 
paz. 

Eu creio em vós, senhor; 
si a Bethlêm, foi d11do essr 
esplendor :- A nós, filhos 
do Brasil, netos da Amtri ­
ca abençôai como sempre 
nesse sorriso de paz eter 
na e lançai mais intensa so­
bre a fraternidade Univer­
sal, a luz de vosso olhar! .. 

Gloria in excelcis deo ! 

SAIU J B. DO CORREIA 
----... -.... ___ ,.. _ _, __ _ 

faço de um velho fapaz, 
Inverto mesmo os papeis; 
O meu processo é efficaz, 
Para exerlar corone1s. 

Arrecebi a tua calta qui ago, a 
ti arrespondo, Gostei das tua 
commu11icaçãe. Mas, meu cum 
p~de, a tá caixinha não é bicho 
d11 otro mundo, nem nada; o 
nome da tá caixinha é vintrola, 
niais porém, pruqui já ninguem 
mais qué sabê dessa coisa. A 
maior innovidade qui pareceu 
pruqui é o trefone sem fio. O 
meu cumpade não sabe o qui é 
o trefone sem fio ? Não sabe 
mes1110? A pois eu esprico: 

O trefone s~m fio ( pr'a falá a 
verdade só tem um fio ) é ansim, 
dois páu cum um fio prú riba 
da casa e denho um parêio e a 
gente ouve tudo o qui se fala 
na capifá O Quiuca, da viola 
raxada, butou um parêio desse 
no riincho ctelle e eu já fui lá 
uma noite prú 111ode ouvá o qn1 
si fala na capitã. O ra'o du bi­
cho ta111bem canta cada musga 
bonita, mais melhor du qui a vin­
trola. Agente incoloca nas orêia 
uma coisa redonda, ansim bem 
redondinha e o bicho si damna­
si a falá e a cantá. 

Tem tambem um negocio feito 
um gramfonfone, qni tambem 
fala e canta, dizem qui é o a~tro 
falante. 

A tia ôilú, du Zeca fulô, nun ­
ca tinha visw o tá instrumencto 
e fez fiasco outro dia, qui inté 
eu fiquei invergonhado, apois 
não é qul a muésin!Ja, cuando o 
astro cumeçou a falá, ella cume­
çou a fazê o pêlo siná e a dizê, 
ti i11scujuro satanaiz; ti inscuju­
ro satana 'z, E si foi si imbora e 
não quiz mais sabê do astro fa. 
lante, dizendo qui aquillo era 
obra du demo ; qui ali dentro ti­
nha um home inscundido. foi u­
ma vergonha, meu cumpade, inté 
paricendo qui nós tudo era matu­
to no meio da gente incivilizada 
q~i istava na cusa do Quinca. 

Es.;e negocio d e in ,tramovi 
aqui é coisa veia. Aqui já inté 
mudaram o nome desse bicho, 
Agora instramovi..aqui é onsbrus. 
Qué dizê o onsbrus i ansim mui• 

E' questão mesmo de sorta 
Mas qualquer um que se casa 
Não deixa da ser ... consorte. 

Com operações mathematicas 
As mulheres ficam tontas 
Mas, por fim, melhor que' os homens 
Elias fazem ..• &randes contas. 

O namoro não é crime 
Diz do povinho a sabcnça 
Mas quem namora se c:1sa,' 
Quem casa cumpre sentença 

Diz o proverbio innocente 
Em seu saber t~o profundo : 
Quem deve aqui, certamente, 
Vae pagar lá no outro mun1o 

Esse proverbio de iuerra 
Serve a muitos cavalheiros 
E é por isso que na terra 
Vivem tantos caloteiros ... 

EDUARDv f ARIA 

----------
V e I ó z 

Agencia de transportes 
Fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

MO/tCYn 6 flll!HO 
RUA RITA OONÇA.LVES, 97 

NOVA IGUASSU ' 
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Ha muit0 que o Pedro 
Mathias estava vivendo no 
Rio, onde ficara, depois de 
haver servido num dos quar­
teis da V1Ila Militar para 
onde fôra designado como 
sorteado. 

Elle viera de um lugarejo 
muito distante e atrazado. 

Ourante o tem­
po que serviu 
no exercito, foi 
sempre perse­
guido e judiado 
p e I os colleias 

que o queriam tornar e e­
perto a viva força. O Pedro, 
entretanto, nunca deixou dt 
ser crapiau• ou melhor, foi 
sempre um verdadeiro «mo­
corombo,. 

T1:ndo recebido uma car• 
ta dos se1:1s, que se diziam 
com muitas saudades e pe• 
diam urna photographia para 
mostrar á Bellinha, sua elei­
ta do coração, que lá ficara 
a suspirar desde que elle 
partira; resolveu tirar a sua 
photographia. Queria. po­
rém, fazer uma surpresa não 
so á Bellinha cnmo a todos. 

:·:::: .. :::::::·:::··::::··:::::::· :::::::~:~::::· :::::::::::::·::_··""" 1 )irigiu-se ao photographo ~--~~~.....,., .... ,_....,_~--·· e expoz o que desejava. 

to grande, paricido cum o trtm 
de ferro da Surucabana. Ih! meu 
cumpade, andá nesse tá de ons 
brus é bom qui é dan111ado. Mui 
to meió di qui raspadura e di 
qui macaxêra. 

Agente entra si senta-si nos 
banco, macio qui inté pareci lom­
bo de carneiro antes di tirá lã, 
fêxa o ôio e cuando abre, já xe­
gou im ca11a. O onsbrus tá fazêno 
um successo aqui nu sertão. 

Cum as lembrança a cumacle, 
abraço o cumpade e inté Domin• 
go. 

Teu cumpade 

SUMPRICID DR SUMPRICIDABE S111\PRE 
.,.,,,.,.. .............. ... ,..,, ,....... .....-

O HOMEM é o unico ani­
mal que faz rir os outros, 

Ha um meio, disse o re­
tratistél, depois de perceber 
com quem estav.'t lidando, 
metia-se a 11 i a t r a z d'a• 
quelle armario e eu me en. 
carrfgo de tirar a photogra• 
phia como pede, 

E o nosso heroé, muito 
convencido metteu se inge­
nuamente alraz do armaria 
para se retratar. 

Prontos os retratos que, já 
se vê, eram tao somente do 
armario, elle of enviou im­
mediatamente, rccommen­
àando ainda: - cprocurem­
me bem que estou escon­
dido •• 

.Sá Pinho 



11or~Rfl flO 
MtRITO 
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A Cent ral do Brasil aca ­
ba de pre.-tar a um dos seus 
funccionarios uma justa ho 
menagem. E o facto reper ­
cute especi almente nesta ci ­
dade, por se r aqui residente 
o dito cujo, que a sorte fa • 
voreceu. 

Trata•s ,, nada mais, nada 
menos, d:i promoção a A­
gente, para servir na esta­
ç~o de c ,iramujo, do nos ­
so distincto amigo Philar 
monica. 

Como jâ é do domínio pu 
blico, a referida estação a 
caba de passar por urna 
completa remodelação, sen 
do difinitivamente FECHADA, 
devido ao grande movimen 
to de passageiros, que no 
mencionado pouso, não se 
pode calcular, tal é o alu­
vião de mosquitos que inva­
de as com posições. 

O dr. director, por espe• 
cial deferencia, para com o 
seu p·reslimoso auxiliar,man• 
dou collocar na alludida es 
lação, um AFINADISSIMO JAZZ 

ara distracção do peswal 
nas horas de pernoite, o 
qual é composto de todos 
08 PERNI-LONOOS e sapos 
CURURÚS da redondeza, sob 
a direcção do proprio Age11 
te, que se orgulha de ser o 
melhor trombone do Ioga 
aejo. 

A' noite Caramujo osten 
la feérica illuminação de OAS 
1 ÃO deslumbrante de fazer 
inveja. 

Por esse auspicioso acon 
ti cimento, os inn.urneros a 
n igos do Agente Ph ilarrno 
1:ica, vao lhe pru;tar signiíi­
c ativa manif csl , ç!lo, por ser 
o unico, no tred10 de Deo 
cioro para cima di. tinguido 
i ela administr~ç.l o da no ·s a 
principal via-ferr ,· a, para che 
far uma estação completa 
mente FECH rnA. 

:ionra ao merilo. 
Parabens, Philarmoníca ! 

CONDE D' ALBA 

BRINQUEDOS A GRANEL 
Preços excepcionaes 

lt st llador de asi;ú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

A C R 1 

SILHUETAS 
~ .. %•• .... ~ 

FEMININAS 

C. Y. M. 

Morêna e delicada, reve­
la-nos prssuir o dom de 
encantar no menor dos ges 
tos. 

Embôra seja eu um tanto 
ir.ifeliz na comparação, com· 
paro a a uma magnolia sin 
gélii e encantadora. 

Olhos grandes, negros e 
1ca11t ad, res, respondem ao 

·ba ·· o d is madeixas, á c.1s ­
telhana. 

Regular no physico, é 
elegarde e de porte esbelto. 
fala pouco e- prima pela 
comrnenção dos modos. 

Alma sonhadôra e jovial, 
mostra-se-nos, doei!, obe­
diente e delicadissima. 

fino ornamento de nos­
sa elite, vem se impondo 
por seus dotes moraes e 
primor de cducaçao, 

Sonhador --... ----.~~---......,.__,_ __ 
S O N E. T.O 

A quem t11 co mp1ehe nJ ~ 

l!u em ti tu em mim minha querida 
'Jos dois passamos desprl!ocupados, 
Como passa sorrindo pela vida 
Um parsinho feliz de namorados. 

,\ssim vou, e assim vai~ unida 
A• minha n tua mão de braços dndos 
Assim nOs vam os, como quem du \ 1da 
Que haja no mundo, tantos desgraçados! 

Um dia para nos; não sei quem sabe ? ... 
Mas é possível que isto acabe 
Que sejes mais feliz, que cu fique louco, 

Mas nun ca pcrcns, nunca mais de vista 
Aqu elle môço sentimentalista, 
Que te qu•z mui te, e aqu~111 quizeste pouco 

PIRATA AMvRÔSO 

Eurico Costa 

Este nosso di stincto ami 
go, ora cursando .• faculda· 
de de Medicina do Rio, 
acaba de prestar exames do 
4º anno medico, obtendo 
notas distinctas em todas as 
cadeiras. 

Ao nosso dilectn amigo, 
enviamos as nossas effusi­
vas felicitações. 

Pharmacia de plantão: 
f>har r.acia Iguassú 

R. Marechal Floriano, 106 

T t e A 

PEiRA LIVkt 
.,.._,.,,..,,.,,., ,..,,., •o•' •~• •••fl'JIC 

-Nunca lhe aconteceu al ~um 
desastre na estrada de ferro ? 

-Succedeu, sim, senhor! f oi 
num trem que conheci minh a 
sogra. 

••• as••• 

Em um exame de escriptura­
ção mercantil : 

-Quer você dizer me o que é 
urna letra de cambio? 

-A letra de cambio é nem mais 
nem menos, que um docuu ento 
emv rtude do qual o credor se 
abriga a de1xar em paz o devedo1 
até a data fixada. 

Prégava no pulpito de uma 
egrej :1 , nu ma aldeia, um p.tdr , 
perguntando aos fiei~ se sabiam 
quem poderia ter roubado 05 
caAdelabros do altar, desapare 
cidos naqPella noite. 

Um~ r.reança vendo que todos 
se catavam, chamou o cura e d;s 
selhe ao ouvido : 

- -foram ladrões! ........ 
A Mulher 

Quaudo se escreve sobre AS 

mulheres deve se molhar a pen 
na no arco íris e sacudir sobre " 
pauta do papel o pó das aza r 
das borboletas. 

A intelligencia do homem é 
como um a lamp~da divina que 
projecta sna luz até o fuudo de 
toda~ as cousas. 

jACYNTIIO DôRES 

" triiica " ~ocial 
NATA.l !CIOS 

Hoje, faz annos o interes~a n te 
menino Atexis, filho do nos~o 
presa do amigo sr. Azam o r Oia m 
mal!ty. 

Am anhã, vê pa ssnr seu nat a­
lício o joven sportrnam An onio 
Chaves filho, sympalhica figura 
da nossa sociedade. 

--· No mesmo dia cornmemora 
a paim1gern da sua data intima 
o nosso illustre conterraneo dr . 
Manoel l<els. 

- De pois de amanhã faz annos 
a exrna. sra. d. N~talina Pimenb 
de Vasconcellos, e tirnada consor 
te do nosso amigo sr. Theocrilo 
de Vasconcellos, 

Sonhandoª •• 
., ........... ., .. ~ 

···········"···· ........ 
U M dia, eu amei um 
_ poe ta ... 

Elle não tinha os 
olhos tristes e so­
nhadores dos poe­
t.n, que pare:cem 
soffier. Antes, o seu 

olhar tinha a magia sup­
prema de c:i ptivar, a 
alegda do homem que 
parece querer ser muito 
amado. 
E eu, amei este poeta ... 

Os ~,. us olhos !'edu 
ctore'i falaram á minhé1 
alma m st e, dt spcrta· 
ram-na p a r a a vida, 
fizer am- na se ,1 t í r o 
amor. As pi.rases elo 
qu~ntes dos seus sone 
tos, pendravam até o 
intimo do meu coração 
e p a r e e ia m eiue lhe 
eram diridas. 

Mas, a minha alma, 
out1'ora Ião alheia aos 
homens, encontrou fe ­
licidade só n;iquelle 
mr,mento, po1que de­
pois veio a realida­
de implacavel desman­
char as niinhas illu ões. 

Sim! tudo foi íllusão 
- o c1mur pat-sa navid;i, 
tomo um !)Onilo que 
dura pouco. 

Talve1, ~í esse poeta 
ainda vive1,se na minha 
imagin ação, eu fosse 
feliz, porque isw não 
pas~ou de um souho 
i.11aginario de creança. 

Rio, -11-12- 928. 

Dlnonh M •. dB Brltto. 
,,., . 

-Na mesma data festeja a ................ 0 ..... . ............... . 

passagem do ~eu natalício o jo 
ven Nilo de Oliveira, aqui resi-

dente. M d G f l 
-Tambem nessediatran,cotre iSSa O 8 0 

o anniversario natalício do nosso 

:W•• excellente amigo ar. Paulino de -
Mello fontes, chef.: dos no•sos 
escnleiros e figura estimadissirna Amanhã em noss-:i Egreja 

Matriz, haverá como nrs 
da nossa sociedade. 

PERDER o marido, nem ::innos anteriores, a tta:!icio· 
sempre é perder... naJ Missa do Oallo. 

1ogos ~ 
de artificio 

o •••••••• o 

Chega"ª á Estaçao e en­
contrei u Torres em garga 
l!1a ' a . 

-Que é is~o Torres? in­
daguei. 

-Ah! não te conto nada. 
Este S:1ul é mesmo um 
caso perdido, pois faz cada 
uma de tirar o chJpeu. 
Vo cê ha d~ julgar ser im­
µli ai eia minha, entreL,nto 
posso te garantir não exis 
tir animosLlade alguma en 
Ire nós. E' que o Saul é 
rne mo um numero. Estava 
m.: reeord ando de um facto 
q,1 e se passou com elle, 
~u a11 do ai<1da morava em 
Morro -Agudo. Como você 
sijbe, o capitão Edmundo 
tinha grande plantação e 
cria va muito. Um bello di ;1 
mandou o Sau! off . rr-o .:: • r 
um po. co ceva do ao E,~ 
ri sto C:ilato, 11 ,·gl)u n 'L 
Naquelle tempo a cai ,lt' es 
lava barata e como o capl 
tao quizesse dispor do ani ­
mal, dis se nara o Saul.-

Vá ao Col:ito e pngun­
te o !>e qu er fLar com o 
c~v aJo . O preço é 100$000 
mas se achar muito caro 
pode :11'.'.i xar por 80$000. 

-E você sabe o q11~ o 
niollenga do Saul fez? 

-Se você me , isser ... 
-Chegou na ven & d1 , 

Colato e deu o r.ecado léd 
qua l. Diss~: Papae manda 
fali r que o porco cu !;l1 
100$000 mas se o senhor 
ach.ir caro pode fit.iar mes 
mo por 80$000! 

Só dando mesm0 co,n 
um gato morto ... 

Philarmonica 

V. Exc. quer o seu terno 
bem passado? Não ;:.erca o 
seu tempo . Manda o para a 

Iintarrattia Campos 
Sita á R, MARECHAL 

F. PE.IXO 10, 114-A Lá V. 
Exc. encontrará officiaes 

habilit ados para at.ender o 
nldÍS exigentes dos nossos 
freguezes. l{eforma-se cha 
péos em 2 horas. Lava-se 
ternos para o mesmo dia. 
Limpeza em 20 minutos. 

TINTURARIA CAMPOS 

1 COU11jO ê 11tlUU:IRII !'. 
1 NOVA /GUASSU' )1 

..................... _.n;.,. ............... íl 

• 
A e R 1 

f e tiva) ........ ..-..-.... 

sportivo 
"""""""""~ W,.O y ..,,., ~ 

Com o maior brilhantismo 
re ;J!isar-se á hoje, á tarde, 
n? stadium do S. C. lguas· 
s_u, attrahente festival spor­
llvo, subordinado a magni 
fico pro:;ramma, do qual 
con~tam varias· partidas de 
foct bali. 

A pro va de honra será 
Jjsput~t.la pelo Iguassú e o 
Combtnadq Cari oca do Rio. 

A equipe do campeão lo 
cal entra1á em campo 11ssim 
constituída : 

Hicarte 
Talú-Belmiro 

Thiers-Nelson-Edm undo 
Nêgo-Alcêu -Edson-Ro· 

salvo-Mario. 

--------------------------------1:-•,. 

* 
Bazar 
Popular 

ferrage11s, tintas, louças 
e artigos de fanhzi,1. 
Madeiras e Materiéles 
p::ira const. ucção. 

fRANCISCO LIPPHIS & PINHO 
RUA BERNARDINO 

MELLO, 185 
NOVA IGUASSV 

: 
' ! 
' ' ' ' : : 
' ' 

-------------- . - -- ---=:.: 

"CriUco" nu télo 
( CINE Vt:RDE) 

Hoje, '' Vento e Areia", 
estupendo drama em 7 ;ictos, 
com Lilian OislJ; os g· 10· 
epi50di'JS do film,em series, 
'' A Ilha do Thesouro En· 
!errado" e uma cnme:lia. 

Segunda feira," Amor lllé 
a Morte", luxuoso drama 
em 10 actos, com Ricardo 
Cortez e uma c ; medin. 

NATAL D ÀS CRIAN­
Ç,\S POBRES 

Depois de am3nhã, dia 
de Natal, ás 9 horas da 
manhã, em frente á Drefei 
'ura, haverá dist1 ibuição de 
smolas ás crianç.1s pobres, 

, ncarregando se des~e nubi 
lissimo trabalho a co111missão 
organisada para tal fim, 

T 1 e A 
... "" .... ...,._,..,,., 

·perfis 
li 

1 

Sportivos 1 

GENTE DA BOLA 

D. J. 

O perfilado de hoje é uma 
especie de ,cabo de vas­
soura em casa de familia >: 
só entra em funcção quan­
do a coisa é mesmo prdê\ , 
pois apezar de aposentado, 
é sempre chamado á activa, 
desde que o jogo seja de 
empenho. Aqui chegou ai11 
da de calças curtas e de 
monstrou immediatarnente 
possuir excellente jogo, in 
gressando ás fileiras do team 
infantil e galgaudo a pri 
meira equipe do campeão 
lc cal, onde a sua estréa 
ronstiluiu um aco1itecimen 
to nos meios ~porl1vos, poi. 
todos queriam aprel'ÍH (mes 
mo de graça, po1 · no.1 q , ell t 
tempo o camp1i 1,:"10 era cer. 
cado) a nctuação do fallad< , 
ml.!ntno de ouro. E elle cor . 
respondeu plenamentl a r , . . 
pectativa, poi s I< go no pri 
meiro jogo mnrcou ciuco ad­
miraveis goals de u1beça,sc11 
do cognominado o «me~tre, 
di eqllÍpP. La rrop;ig •nda 
d; temível playcr foi feita 
pelo G :1y'iu que,11ep 11 do num 
cami11hão dii r1l Litur::, gri 
lava mais que qQ cantando 
espalhar.:1 por toda a parle,, 
do an u ,cio da s~u ie cl11 
Mulher, servindo·se de uma 
velha cii mpana d ~ gr am11 n· 
[)llOne p;; ra pOilél Y< ;Z e d1 i 
xando mesmo no cllini·llo o 
reclarnista da Cas:.i Mathias. 
O ptior é que no domingo 
seguide o coronel viu se 
barnun para ccnseguir a 
realis;;ção de um jrgo, poi~ 
o cl ub e .nvid :.> do impc,z a 
condicçllo de só arctilal o 
•se cortassem a c:: beç ;i , de 
fallado center do lgu as 'u , 
pois sabiam pos ~. uir j ' go 
ad111i1 i: ve:I. 

[: o jogo foi di•pulll (..O 
com o contracto de re rt" rt1 
annulados todos os po, ,tos 
marc;idos de cabeça pelo 
citado playn. 

Aclui.llmenfe o noc r 1 -

filado banca o •meg· nh • 
na vida, pois está 01 tcad 
e segundo adeantóu me o 

3 . 
,.,,.,n~ 

oncurso de 
Belleza -

Damo~ ;1b1ixo 11 resultad 
dos votos até houtem envia­
dos a esta Redacção : 

Guilhermina Gomes 573 
Julia M. Baroni • 454 
Irene W. Pereira 260 
Olga Gomes 17a 
Guajnjara Pereira 162 
Irene l\Irnezes 116 
Djanira Chaves 109 
1 il CCIWl Lt, bO 7., 
Dívn Mari11ho 61 
Yol ;i nda ~:i mp;iio 5·; 

C
A

1
vany R. da Silva 38 
otilde B·J!u1éo . 35 

florzina da Conceição 10 
Lethice 9 
Laura Sampaio • 9 
Mer..:edes Pimenta 8 
Elza Marinho 2 

,..,,., ,..,.,.,,.,.., ..,; ... ,.,,...,.,., 

l>Hll l!MI-IClíl EN mm 
Consultas grati s diarias 

Dr. Ziliah de l\loraes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Rua Mamltal Pior/ano, 214 A 
Nova Jg11:is·s(1 E. r1o Rio 

-- ' .. ........ ~"""' 

Quereis garantir 
sm propriedade? 

Vá 1•1q,,edõ~\an• r nlc no Cnr• 
tc ric1 do l~cgistro de lm, 

n.ove is desta Cidade. 

Bt! rn n1di no lvfcllo, 218 

C NCURSO Df 
8[l!l!fZll 

VOTO EM __ ...----ll 
' - ----·-- - -- ,t 

:1 As ------, 
.--_--·· -------·-------
Q· yão, já ernmagreceu c1n 
co kil os clepois que p"gou 
no ráu furado e pasS[JU a 

1asl1ga1 ?. «g roroba azede1• 
'o regimento, que não 1e~ 
) ·il;1 es tom pgo n!!m f.,z c, 

lá para r.inguem. 

Microbio 



A e R 1 T l e A 4 
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I ,i , e ij t u I fJ s; m 11 ~ ~ 
~ J, ande sortimento àe carnes de vacca, porco e carneiro 

I

I ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU' 
.,,.,,,.,.,,......,"'""""'.., ........... "' .,,.,,.,.,., .... .,,.,,.,,,.,~-- ,.,,., . ,..,,.,~-,., ,.,,.,, ~~ ~ ~ 

--~-;;;:;;-A•------~---------------------------------- - : 
:,1 : ,~ d d li.li t • Completo sortimento de vidros i 
: ;1 l ttaee1tto a 'ºª J!lZ para vetrines, vidraças de cores, 
! :nusulina e opaco3 fantazia, etc, Grande variedade de estam- i 
' pas, esi:elhos e molduras para quadres, etc. : 

1 Grande sortimen'o de folhinhas e cartões de ! 
:I
li 1 • Boas Festas para Nata . • 

:: BELMIRO VIEIRA HRNAHO[S & C.-Rua M Floriano, 11-A ! 
:· '~. lGUASSU'-Filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 1 

:--•-----~~--------------·--------------------------------------------1 

Lampadas, installações electrkas, material electrico, abat jours, 

ó na "INSTl:U11JflDOUfl OI: IOUllSSÚ"-P.M ·Seabra, I O 

>Ião comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

< 

fJçougue Unitto f ~~r~t-
co e c11rnei1 o'de primeira · qualidade. 

! EttnP.sto ffiotteitta 

l ~< .º ~•;~c~c~~~~~~;~~~t;~~~~~E~~: __ 

D r.1 b BOM E BARATO espenso U O O lmportaçãc1 direcla de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

d·" :R~ll!l~ l-l~J! ,·,- lfH ~ ~" 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-~ova lguassu 
~~ ... ,.,~,.,,.,~ ,.,,,.,,..,~--~ ........... ,..,~--~""' 

. .,.. --~- -~ ......... ,.,,.,., ,.., -------~~-- ··••..% <::"""*~ ,., ,.,.,. ,.,,.,, 

P h • 1 ' Rua M. floriano, 106 armac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 
sExtas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
~ --- ....... , ...... .%. 

; ,,. rr•-::r-- - - ~ -- - --•-•-------------------------•-------------------•--•· / 
1l A O F O R T E D E I O U S S U' !! 
1 :1 ,: Grande Armazcm de seccos e molhados, ferragens, : 
i tintas, louçAs oulros 11rlígo!--Vende só~a dihheiro ! 
' L. L. RAUNHETTE ! 

R. Marechal F:orinno, 118-Nova lguassu-E . do Rio ! 

Tintuttattia 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AHTOIIIO PER[IRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

E I i te flqminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda votle. 

etc. Lava e t;nge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E, do Rio 
~ ... ,,.,., ,., ~"',.,,.,,..,,.,,.,,.,,.,~~--- ... ~ ~~,., ...... ,..,. 

Meneli.K 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassi nunga , 62 - RIO 

Tem sempre rnperiores Cflrnes de vac-
ca e de porco, sendo toda s c.:llas de 

procedencia dos Matad ouros de Sta. 
-Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de aran'1e, a prova de moscas , 
RUA M. FLORIANO, I 16 NOVA IOUASSU' 

~~......., • ...,,..,, ••••-"'""-•wwwww ................ ,.,,.,..,.,........, .......... ~--- ...... 

CASA s Ão JOÃO 

Caíxões mortuario~ d.e qualquer dasse para anjos e 
adultos-Acceilam se encommendas a qualquer hora, 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

................... *,..,..., ................... ,.., • .__........,..__.-.,..,.,.., ............... ,..,"""' ................. ,.,.,, ..... '"'"""'"'~"'#"'•""'·"'..,..,,, .... *.,..-.,"',..,.., .................... - • .,..,~ 

O LAR TA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVfS r-.OVA IGUASSU' 

li, ..... - --

r -· - -- ------------------------------, ~.-.,~....,...,.,...,.,..,. ~..,..,....,*""'""'""'"""" "'""""""""'" ...,.,.,,.....,.,..,...._...,~,.,...,...,,.,.,....,_.,......,,..,,......,,..., •• .,..,,_, .... ...,,_,,.,._.,,.,,..ft •~•..,.,... • ...,.,,., 

REO. I! OFFfCINAS : 

AY. FRANCISCO SOAR[S, 28 
NOTICIOSO 

/ Director-Proprietario Avelino de Azeredo / 

~~~~~~~F~~~~~~~f~~~~~~~~~~-~• .... '.:::::*~.;~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Anno I Novalguassú D · 0 1 1 ·- --~- -

.. º::g:.J ... de Dezembro de 1928 Estado -~º Rio um. 29 

ASS/GNA TURAS, 
Mez . . • , 1 00 
Num. avulso . 200 

.... 

NOITE DE S. 
.,.,.., ... --.;; ~ 

SILVESTRE 
-• o•-­

Carregado d e trophéos 
vencido e victorioso · mil 

' 

Aos bons, enfim, a todos feáes amlgos·­
-•A CRI flCA• agradeci! em mil louvores 
e péde pela paz de seus leitores 
nesses dias de luz e tão festivos: 

nove centos e vinte e oito 
extinguir se-á, ás \-i,;te ; 
quatro horas do dia de 
amanhã. 

- Que seja o Deus e a fé nossos abrigos 
deslumbrantes na crença e redivivas, 
para ser bem maior a redempção 
que o Deus-Meniuo traz no coração! . . 

Bôas-Festas I Prazer 1 - Felicidade 1 Venc ido, porqu~, de ca-
minhada em caminhad;i, s·en 

tiu Iodas as rne 
tamorp .hoses 
que pusgamos 
certo ser úuto 
nino, Inverno, 
Primavera e Ve 

rao; para, depois de tanto 
andar, voltar á iniciaçao. 
Eis uma das provas eviden 
te, do signo de ORÓBOS. 

Victorioso, porque ; er11 

meio á luz que é vida, ca 
lor e movimento, leve a 
chuva que é força, lagrima 
e transpiração. Si foi vcn 
cido para dar tempo ao 
tempo; ven:eu pela en~r­
~ia acumulada. 

t', pois, essa noile, sin 
eutar em seu rnbtichmo. 

Embora symbo/ize um an 
no que morre para a vida 
de outro, supcrta, de um 
lado, o rpanto de todos os 
infelizes do anno que mor• 
re. e a esperança,--a ale 
gria dos mesmos, pelo an 
no que nasce, capaz de com 
pensá-los. 

Noite de S. Silvestre, eu 
te comparo a um tumulo 
de cryi,la/ onde a luz, o 
perfume e a alegria se con 
fundem com a treva, com 
o fél, com a lrislcza ! ... 

E que vemos, afinal, re­
flectir se nessa tumba? Uma 
lúa sonhadora? A saudade? 
A alegria ? Não ! O que ve 
mos entãn ?- A efigie da 
Esperança aureolada pela 
lllus~o que lodos têm de 
ser feliz ... 

SARA J. B. Do CORREIA 

E liusanna nas alturas ... - Gloria! Gloria! 
Ao Deus que é amor, perdão e que é bondade! . .. 

....,,.,,., ... 
~ ......... """" ......... ,.,,.,,.,~ .... llt ,., ....... , 

Questionario 
elegaote 

QUESTÃO N°. 8 

P.-Qual o typo feminino que 
mais te agrada? 

R.-Moreno claro, corpo dei 
~ado e esthetico, olhos esverde 
a dos e expresisvos, cabei/os cas• 
tanhos escuros e ondulados, 

P.-0 que pensas do amôr? 
R. - Sentime11to que se centra li 

za no amago do coração. Embo ­
ra abslracto, actua i;le uma ma 
neira tão poderoza e evidente , 
que mu :tas das vezes julgamos o 
coração desped".çar se quando 
alguma fagulha do ciume toca, 
mesmo dt: leve, no seu sêr invizi­
vel; palavra i11decifravel no seu 
todo, porém, s.ublime e pura na 
sua expressão que é a F ynthe, e 
das perfeições. 

P.-A tua maior ambição? 
R.-Ter dinheiro para gozar, 

admirar e amar o que de maia 
perfeito a natureza roll orou so 
bre a terra para dominar o ho• 
mem-A mulher. 

P.-A rnu 5ica q u e m2is te 
agrada 7' 

R.-A walsa lenta, que pela sua 
harmonia quasi sempre traduz o 
seu srntir, fazendo nos, por mo, 
mentos, recordarmos os instante, 
mais felizt!S de nossa vida 

P.--0 teu sr ort prefe1 ido? 
R. -O theatro. Não os drama­

lhões da an tiguidade, mas aim, 
as revistas da actualidaJe, onde 
os facto, constantes da vida re 
ai silo postos em evidencia. 

R. -A catholica - ,-herança dos 
meus autepa, sados, 

P. -A flôr que rJ1ai1 aJmirns? 
R.-A rosa, que syniboliza a 

caudura, na sua estrnctu, a , a 
fa~cinação, no seu perfume ene 
brtante e o sacrifio nos 1eus es 
pinhos. 

P. O teu escriptor predilecto? 
R. - ílrasileiro_ Coelho J\'etto 

e3trangei, o - Escrich que pel~ 
estylo burilado e class'co de suas 
linguagens, prende111, emptdgan, 
e arrebatam. 

~.-Qual.a pedra preciosa q11 
mars aprecias? 

R. _(J brilhante que trad 11z a 
pureza na ~ua côr alviniteute. 

P, - 0 que penSHi da 11111lher? 
R ,-Dt! um m, do geral, a per­

son f cação exacta da soberania 
da vaidade ~ do orgulho, predl

1 

cados propr, os do seu pr der dt 
sed ucção. 

P.-0 teu le111111a? 
It - Fazer o bc.111, sem distinc 

ção, mesmo 1 quelles que se te 
nham declatados 111eus inimigo 
gratuitos e acrrrimoE, 

Villa Mi lilar - 11-12 928 

J. R. ÁI MEHJA 0ASTOS 

- -----------
V e I ó z 

Agencia de tran~portes 
fornece pedra, tijolos . , 

areia, etc. 

MOllCYk & flll.JHH 
RUA RI f A OUNÇAL Vl:S, 97 

NOVA IGUASSU' 
P.-Qual a tua religião? - ---------· 

Presente de pa .. 
pae Noel 

BELÉM > alem, alem l ••• 
Belém, alem, lall'm l ••• 

Batem festivamente os sinos 
dâ igreja nesta manhã cheia 
de luz e de r1l egiia. 

Natal l ... Natal! .. , Quan­
ta alacridade se e · p ,lha por 
todos os lares I Que de con-
te!ltamentos traduzi rn os 
semblantes in­
fantis I Co1t10 se 
sentem jubilo­
so s e felizes os 
corações d o s 
paes que podem 
~limentar no espírito infan­
til de seus filhinhos a subll• 
me e encantadora l~11da do 
velho papae Noel 1 

. . i::)i. ~~~ d·i~. d~ .. •1i"1;i. h~ 
·1 ' m~1 os annos, que Mimi, 

mimosa cr~ança d1: J annos, 
teve a mJtor dece ção eh: 
sua vida. Ao se I vanlar 
dirigiu se afoita e conlent; 
para revistar os sapatinho,. 
Elle5 lá estavam va os co­
mo os puzera na , espera. 
Desatou a chon,r. 

Seu pae a foi en ontrar 
• • 1u11l0 ao~ pequenos ~apatos, 
em copto'0 pranto e, de 
pro11to, comp1<!hcnd •u o que 
se passara. Correu I ara e l­
ia, cingiu-a 110s braçoF , bei­
jou a e, con solando- , dlase: 

-Minha filh ci , pap e Noel 
não se esqueceu d você 1 
tllc aqui est eve, 411, idinha, 
mas como o prese , te era 
muito grande deixou-o, no 
quarto de sua mamãe. 

,~ími não espe <,u por 
mats nada, correu a quar­
tu Je <; uí.J mãe e-que sur· 
prc za ! - lá estava I maesi­
n h;i deitada 110 leit ), tendo 
ao lado um pc tjuc11i1.o, mi­
rn0s0 e muito il lvo l> r 1nho 
cheio de filas, onde repou~ 
~:i vJ lrar1qu 11:i n ente o seu 
11ovu irmãusinho. 

Sá Pinho 


